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RESUMO 

Ensaio foi conduzido com viderias 
da cultivar 'Niagara Rosada' (Vitis la­
brusca L. X Vitis vinifera L.) com 7 anos 
de idade, no município de Jundiaí, SP, 
(23°12' de latitude sul e 46°33' de longi¬ 
tude oeste e 715 m de altitude), situadas 
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sobre um Regossolo unidade Currupira, com 
os objetivos de: ( 1 ) determinar as quan­
tidades de nutrientes absorvidos pela vi¬ 
deira nos diferentes estádios de desen­
volvimento; (2) avaliar a exportação de 
nutrientes pela cultura durante um ciclo 
vegetativo. 

Após a brotação da videira, foram 
realizadas 17 coletas quinzenais de mate­
rial. Foram coletadas e separadas as fo­
lhas das partes terminal e basal, sarmen­
tos das partes terminal e basal e cachos. 
No material coletado foram determinados 
os teores de micronutrientes, com exce­
ção do molibdênio e cloro. 

Curvas representativas das concentra¬ 
çoes dos nutrientes nas partes da planta, 
em função da idade, foram obtidas a par­
tir dos dados calculados através de equa­
ções de regressão. Pelos pontos de máxi­
mo estimaram-se as quantidades máximas de 
nutrientes extraídos. 

Concluiu-se que: 

- A concentração dos nutrientes é sempre 
maior nas folhas do que nos sarmentos e 
existem diferenças nas concentrações de 
nutrientes das folhas, sarmentos e ca­
chos, em função da idade. 

- Os acúmulos máximos de nutrientes nas 
folhas, sarmentos e cachos ocorrem nas 
seguintes idades: 



- A exportação de nutrientes em mg por 
planta pelos cachos e sarmentos removi­
dos pelas colheitas e poda é a seguin­
te: 

INTRODUÇÃO 

ARRUDA NETO (1970), estudando os problemas que esta­
riam prejudicando o desenvolvimento da viticultura no Bra­
sil, ressaltou como de maior importância, a nutrição defi­
ciente, aliada ao estado sanitário precário, tratos cultu­
rais inadequados e deficiente conservação do solo. 

No que se refere â nutrição mineral da videira, e cla­
ra a necessidade de estudos básicos, tais como o das con­
centrações e acumulo de nutriente em função da idade os 
quais permitiram um conhecimento das épocas mais propícias 



à adubaçao, e também o de relação quantitativa dos nutrien­
tes para o emprego de fertilizantes. 

A literatura ê deveras escassa quando se refere a da­
dos de micronutrientes. Assim, GALLO & OLIVEIRA (1960) em 
Campinas, SP, estudaram a influencia da época de amostragem 
do porta-enxerto e da presença de cachos nos ramos, sobre a 
concentração dos principais nutrientes nas folhas de videi-
ra, utilizando plantas de variedade 'Angelica1(Híbrido IAC-
344-2) enxertada sobre dois diferentes porta-enxertos. As 
amostras das folhas para analise foram colhidas no início 
do desenvolvimento, entre "chumbinho" e "grão de ervilha", 
entre "grão de ervilha" e "meia baga", e "frutos maduros", 
a folha colhida foi a madura mais nova, a qual correspondia 
ã primeira folha completamente desenvolvida, contada a par­
tir da gema terminal. 0 teor de Ν variou de 3,00 a 4,00%, 
o de Ρ de 0,20 a 0,50%, o de Κ de 1,20 a 2,00%, o de Ca de 
0,90 a 1,20% e o de Mg de 0,10 a 0,22%. 

GALLO & RIBAS (1962), em estudo comparativo do porta 
enxerto e da variedade através de seus efeitos na composi­
ção das folhas de videira, cultivadas em canteiros sob con­
dições comparáveis de solo, tratamento cultural e clima na 
Estação Experimental de Sao Roque (SP), do Instituto Agrono 
mico do Estado de Sao Paulo, encontraram, para a cultivar 
'Niagara Rosada1 sobre porta-enxerto 'Traviu1, 72 ppm de B, 
sendo que na amostragem para analise foliar, foi tomada a 
folha madura mais nova. 

SAROSI & KIRALY (1973), na Hungria, aplicaram uma mis­
tura de ãcido borico a 0,5%, sulfato de magnêsio a 0,5%,3xi 
do de zinco a 0,05%, quelato de zinco a 0,1%, em tres ve­
zes: uma antes e duas apos o florescimento. As oitavas fo­
lhas foram analisadas para boro e zinco e os níveis encon­
trados e considerados adequados tanto para boro quanto para 
zinco foram de 20-30 ppm, em função da época de amostragem. 

GONZALO GIL et altá (1973) no Chile, estudaram as va­
riações sazonais de cobre e zinco no limbo e pecíolo de fo­
lhas da cultivar 'Semillon1, do florescimento ate à matura­
ção, tendo encontrado as seguintes variações nas concentrações 



para o limbo: 20 ppm de Zn, e para o pecíolo: 5 ppm a 12 
ppm de Cu e 20 ppm de Zn. 

FREGONI & SCIENZA (1976), estudando a correlação dos 
teores de micronutrientes nos solos e nas folhas em vinhe­
dos italianos, relataram a seguinte concentração media dos 
micronutrientes na folha: 27-41 ppm de B, 170-419 ppm de Fe 
e 48 a 631 ppm de Mn. 

FREGONI (1977), na Italia, relatou sintomas da defi­
ciência de boro em vários orgaos de videira, e enfatizou a 
importância do mesmo para o crescimento vegetativo, flores­
cimento, produção e qualidade dos frutos. Os níveis ótimos 
de boro em folhas, pecíolos, apices vegetativos e mosto, fo_ 
ram: 20-25, 30, 20 e 1 ppm, respectivamente. 

VALENZUELA & SEPULVEDA (1977), estudando as cultivares 
'Moscatel da Austria1 e 'Moscatel Rosada 1, nas localidades 
de Vicuna, Perallilo e El tambo, no Chile, relataram que 
as analises das folhas, solo e ãgua mostraram que o excesso 
de boro no solo causa a deformação das folhas. Níveis de 
boro superiores a 300 ppm foram observados nas folhas afeta 
das. A cultivar 'Moscatel da Austria1 foi mais afetada que 
a'Moscatel Rosada'. 

FREGONI & SCIENZA (1976), estudando a correlação dos 
teores de micronutrientes nos solos e nas folhas em vinhe­
dos italianos, relataram a seguinte extração de micronu­
trientes em g/ha: 17-221 de B, 63-910 de Cu, 69 a 1.121 de 
Fe, 13-193 de Mn e 20-583 de Zn. 

FREGONI (1977), na Italia, relatou sintomas de defi­
ciência de boro em vários orgaos da videira e enfatizou a 
importância do mesmo para o crescimento vegetativo, flores­
cimento, produção e qualidade. A absorção anual do elemen­
to variou de 37 a 228 g/ha e a pulverização foliar foi o 
método mais conveniente para a aplicação. 

DECHEN (1979) apresentou uma revisão bibliográfica em 
profundidade sobre a concentração e exportação dos nutrien­
tes pela videira. Enfatizou a falta de dados a cerca da nu­
trição mineral básica nesta cultura. 



Os objetivos foram: 

- determinar a concentração dos nutrientes e quantida­
des acumuladas pela videira nos diferentes estádios 
de desenvolvimento; 

- determinar a exportação de nutrientes pela cultura. 

0 experimento foi conduzido no ano-agricola de 1974/75, 
em um lote de videiras da cultivar 'Niagara Rosada1 (Vitis 
labrusca L. X Vitis vinifeva L.) com 7 anos de idade, no mu 
nicipio de Jundiaí, o qual se acha situado a 23°12f de la­
titude sul e 46°33f de longitude oeste (IBEGE, 1957), e a 
715 m de altitude. 0 clima da região, segundo Koppen, ê do 
tipo Cwa (SETZER, 1966). 

0 solo, um Regossolo unidade Currupira (VALADARES et 
αΐίϊ, 1971), apresentou as seguintes características quí­
micas em amostra coletada na camada superficial (0-20 cm): 
pH medianamente ãcido C% alto, Al^+ baixo, C a + + e M g + + , K + 

alto e ρ D muito alto. 



0 vinhedo apresentava espaçamento de 2m χ lm, sendo as 
videiras conduzidas pelo sistema de espaldeira com tres a. 
rames, ficando o primeiro a lm, o segundo a l,40m e o ter­
ceiro a l,70m do solo. A poda de inverno ou de frutifica-
çao deu-se em 22 de agosto de 1974, 

Quinzenalmente, a partir de 19 de outubro de 1974, fo­
ram realizadas coletas, em numero de 17, de folhas, sarmen­
tos e cachos. As amostragens foram sempre ao acaso, sendo 
que em cada uma coletaram-se 5 plantas. 0 material coleta­
do foi separado em folhas terminais e basais, sarmentos te£ 
minais e basais, e cachos. 

0 material, assim separado, foi submetido a lavagem, 
secagem e moagem, de acordo com instruções de SARRUGE & 
HAAG (1974). 

Nesse material, cobre, ferro, manganês e zinco foram 
determinados por espectrofotometria de absorção atômica e 
o fósforo e boro por colorimetria, segundo os métodos des­
critos em SARRUGE & HAAG (1974). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Boro 

Os valores da concentração de boro em partes da videi-
ra, em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-se ex­
postos na Tabela 1. 

Aos teores de boro nas folhas terminais ajustou-se uma 
equação de regressão quadrãtica com ponto de mínimo aos 91 
dias com 36 ppm (Tabela 2). 





SCOTT (1941) apresentou teores de 18-54 ppm nas fo­
lhas, enquanto ASKEW (1944), teores variáveis de 29-42 ppm, 
e Eaton (1944) citado por COOK (1966) relatou teor de 50 
ppm em folhas que nao apresentavam sintomas de deficiência. 
GALL0 & RIBAS (1962), analisando dez variedades de videria, 
e amostrando a folha madura mais nova por ocasião do flores^ 
cimento, encontraram para a variedade 'Niagara Rosada' so­
bre porta-enxerto 'Traviu', 72 ppm de boro, teor este supe­
rior ao encontrado no presente trabalho para folhas de mes­
ma idade, SAROSI & KIRALY (1973), amostrando antes e de­
pois do florescimento, citaram 20-30 ppm de boro como ní­
veis considerados adequados. CUMMINGS et atii (1973), en­
contraram variação no teor de boro nas folhas, da ordem de 
10-23 ppm de difetentes idades. FREGONI & SCIENZA (1976), 
pesquisando teores de micronutrientes em vinhedos italia­
nos, mostraram variações de 27-41 ppm no teor de boro. Tam­
bém FREGONI (1977), caracterizando a sintomatologia da de­
ficiência de boro em vários orgaos da videira, relatou como 
nível ótimo para as folhas, teores de 20-25 ppm. VALENZUELA 
& SEPULVEDA (1977), no Chile, citaram teor de 300 ppm em 
folhas que apresentavam sintomas de toxicidade de boro. Aos teores de boro nas folhas basais ajustou-se equa­
ção de regressão cúbica com pontos de máximo, inflexão e mî  
nimo aos 49, 92 e 135 dias, com 48, 44 e 40 ppm (Tabela 2). 



Os teores cresceram ate aos 49 dias, decrescendo ate aos 
135 dias, quando tornaram a se elevar. 

Aos teores de boro nos sarmentos terminais foi ajusta­
da equação de regressão quadrãtica com ponto de mínimo aos 
134 dias com 22 ppm. 

Aos teores de boro nos sarmentos basais ajustou-se e~ 
quaçao de regressão cúbica com pontos de máximo, inflexão 
e mínimo aos 204, 155 e 106 dias com 23, 20 e 17 ppiru Os 
teores que aos 15 dias foram de 43 ppm, de cr es ceiam ate a. cs 
106 dias5 tornando a se elevar ate aos 204 dias, quando de-
cresceram novamente. 

BERGMAN et alii (1958) citaram, para videira 1 Concord1, 
teor de 45 ppm nos ramos* Dilley et atü (1958), citadoo 
por COOK (1966), descreveram, para videiras cultivadas em 
solução nutritiva, teores de boro variando de 19 a 29 ywr\ 
em plantas que nao apresentavam sintomas de deficiências» 

Aos teores de boro nos cachos ajustou-se equação de 
regressão cúbica com pontos de máximo, inflexão e mínimo 
aos 126, 100 e 74 dias, com 30, 24 e 18 ppm. 0 teor de 97 
ppm aos 15 dias decresceu ate 18 ppm aos 74 dias, crescen­
do ate 30 ppm aos 126 dias, decrescendo apos. 

ASKEN (1944) relatou teores de boro de 15 a 34 ppm nos 
frutos de plantas sadias. H1R0CE et aliv (1979), relataram 
teores de boro de 11 ppm nas bagas e 16 ppm na raque. 

Na Figura 1 sao apresentadas as curvas de regressão 
dos teores de boro nas partes da planta, em diferentes es­
tádios de desenvolvimento. 

As quantidades de boro acumulado pelas partes da vi­
deira em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-se 
expostas na Tabela 1. 

As quantidades de boro acumulado nas folhas foi ajusta, 
da equação de regressão quadrãtica com ponto de máximo aos 
129 dias, com 14.846 yg de B/planta (Tabela 3). 





Aos acúmulos de boro nos sarmentos ajustou-se equação 
de regressão cúbica com ponto de máximo aos 187 dias, com 
13.521 yg de B/planta. 

Uma equação de regressão linear foi sobreposta aos acu 
mulos de boro nos cachos, com os valores estimados variando 
de 180 a 5.599 yg de B/planta, da primeira .à última amos­
tragem. 

BUCHER (1.975) citou uma extração de 11.400 a 13 .000 yg 
de B/plantai HIROCE et alii (1979) relataram uma exporta­
ção de 6,300 g de B/planta. 

A quantidade total de boro acumulado por planta ê ex­
pressa através de uma equação de regressão quadratica com 
ponto de máximo acumulo aos 1.42 dias com 29.093 yg de E/ 
ρ .ι an Ε a * 

Tabela 3 - Pontos estimados de máximo e inflexão do acumulo 
de boro (yg/planta = Y) em função da idade da 
planta (dias = X) nas partes da videira 

FREGONI & SCIENZA (1976), pesquisando micronutrientes 
em vinhedos italianos, encontraram uma extração anual de 
3.400 a 44.200 yg de B/planta1. Ainda FREGONI (1977), ob­
tendo um quadro sintomatologico de deficiência de boro em 
videira, encontrou uma extração de 7.400 a 45.600 yg de B/ 
planta. 

Dado recalculado para 5.000 plantas/ha. 



Na Figura 2 sao apresentadas as curvas de regressão 
das quantidades de boro acumulado nas partes da planta, em 
diferentes estádios de desenvolvimento. 

Cobre 

Os valores da concentração de cobre nas partes da vi-
deira, em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-se 
expostos na Tabela 4. 

Ajustou-se equação de regressão cúbica aos teores de 
cobre nas folhas terminais e basais. Os teores de cobre 
nas folhas terminais e basais decresceram de 26,06 ppm e 
13,50 ppm aos 15 dias ate o mínimo de 6,37 ppm e 8,79 ppm 
aos 115 e 97 dias, voltando a se elevar ate 177 e 141 dias, 
decrescendo apos este período (Tabela 5). 

GONZALO GIL et dlii (1973), no Chile, relataram varia­
ções dos teores de cobre no limbo das folhas de videira ao 
redor de 12 ppm. e nos pecíolos, entre 5 e 12 ppm. 

Os teores de cobre nos sarmentos terminais ajustaram-
se a uma equação de regressão cúbica com os teores decres-
cendo de 18,89 ppm aos 15 dias, ate o mínimo de 4,54 ppm aos 
172 dias. 





Aos teores de cobre nos sarmentos basais ajustou-se 
uma equação de regressão quadrãtica com os teores decrescen 
do de 13,31 ppm aos 15 dias para um mínimo de 4,75 ppm aos 
179 dias. 

BERGMAN et alii (1958) relataram teor de 22 ppm de co_ 
bre nos ramos de videira 1 Concord'. 

Aos teores de cobre nos cachos ajustou-se uma equação 
de regressão linear com os valores decrescendo de 17 ppm 
aos 15 dias ate 4,65 ppm aos 150 dias. 

HIROCE et alii (1979) citaram 2,9 ppm e 19,5 ppm de 
cobre na raque e nas bagas, respectivamente, 

Na Figura 3 sao apresentadas as curvas de regressão 
dos teores de cobre nas partes da videira, em diferentes es 
tadios de desenvolvimento. 

As quantidades de cobre acumulado pelas partes da vi­
deira, em diferentes estãdios de desenvolvimento, acham-se 
expostas na Tabela 5. 

Tabela 6 - Pontos estimados de mãximo acumulo de cobre (yg/ 
planta = Y) em função da idade da planta (dias = 
X) nas partes da videira 

As quantidades de cobre acumulado nas folhas e sarmen 
tos ajustaram-se equações de regressão quadrãtica com ponto 
de mãximo acumulo aos 121 e 151 dias com 2.927 mg de Cu e 
3.066 mg de Cu, respectivamente (Tabela 6). 





Aos acúmulos de cobre nos cachos ajustou-se equação 
de regressão linear, com as quantidades variando de 251 yg 
de Cu/planta aos 15 dias a 1.536 yg de Cu/planta aos 150 
dias. 

HIROCE et alii (1979) relataram uma exportação de 
1.800 yg de Cu/planta1. 

Uma equação de regressão quadrãtica foi ajustada â 
quantidade total de cobre na planta. 0 ponto de máximo acu 
mulo deu-se aos 132 dias com 6.720 yg de Cu. 

FREGONI & SCIENZA (1976), pesquisando micronutrientes 
em vinhedos italianos, mostraram uma extração de 63 a 910 g 
de cobre por hectare e por ano. 

Na Figura 4 sao apresentadas as curvas de regressão das 
quantidades de cobre acumulado nas partes da videira, em 
diferentes estádios de desenvolvimento. 

Fervo 

Os valores da concentração de ferro em partes da vi­
deira, em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-se 
expostos na Tabela 7. 

Ajustaram-se equações de regressão cúbica aos teores 
de ferro nas folhas terminais e basais. Nas folhas termi­
nais os teores diminuíram de 217 ppm aos 15 dias ate o mí­
nimo de 136 ppm aos 74 dias, aumentando a seguir ate o má­
ximo de 250 ppm aos 211 dias (Tabela 8). 

Variação oposta ocorreu nas folhas basais, onde os teô  
res aumentaram de 173 ppm aos 15 dias para um máximo de 197 
ppm aos 50 dias, decrescendo a seguir ate os 101 dias com 
170 ppm. 

FREGONI & SCIENZA (1976) relataram variações de 170 e 
419 ppm de ferro nas folhas, em vinhedos italianos. 





Aos teores de ferro nos sarmentos terminais e basais 
ajustaram-se equações de regressão cúbica. Nos sarmentos 
terminais os teores de ferro diminuíram de 197 ppm aos 50 
dias para um mínimo de 54 ppm aos 79 dias; jã nos sarmentos 
basais o ponto de mínimo foi aos 66 dias com 15 ppm, aumen­
tando a seguir ate o máximo de 154 ppm aos 194 diais. 

BERGMAN et alil (1958) relataram teor de 40 ppm de 
ferro nos ramos de videira 'Concord'. 

Aos teores de ferro nos cachos ajustou-se equação de 
regressão cúbica com os teores decrescendo de 127 ppm aos 
15 dias para um mínimo de 58 ppm aos 79 dias, aumentando a 
seguir ate 75 ppm aos 149 dias. 

HIROCE et a l u (1979) relataram para a variedade 'Nia 
gara Rosada' teor de 18 ppm nas bagas e 142 ppm na raque. 

Na Figura 5 são apresentadas as curvas de regressão 
dos teores de ferro nas partes da planta, em diferentes es­
tádios de desenvolvimento. 

As quantidades de ferro acumulado pelas partes da vi­
deira, em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-se 
expostas na Tabela 7. 





As quantidades de ferro acumulado nas folhas ajustou-
se equação de regressão quadrãtica com ponto de máximo acu­
mulo aos 127 dias com 61.219 yg de Fe/planta (Tabela 9). 

Aos acúmulos de ferro nos caules ajustou-se equação de 
regressão cúbica com ponto de máximo acumulo aos 195 dias 
com 64.335 yg de Fe/planta. 

Uma equação de regressão linear foi ajustada ã quanti­
dade de ferro acumulado nos cachos; os teores aumentaram de 
1.571 yg de Fe/planta aos 30 dias para 16.640 yg de Fe/plan 
ta aos 150 dias. 

HIROCE et aVLv (1979) relataram uma exportação de 
9.000 yg de Fe/planta1. 

Ã quantidade total de ferro acumulado por planta jus-
tapos-se equação de regressão cúbica com ponto de máximo 
acumulo aos 165 dias com 117.765 yg de Fe/planta. 

FREGONI & SCIENZA (1976) citaram uma absorção de 69 e 
1.121yg de ferro por hectare e por ano. 

As curvas de regressão das quantidades de ferro acumu­
lado nas partes da videira, em diferentes estádios de de­
senvolvimento, sao apresentadas na Figura 6. 

Dado recalculado para 5.000 plantas/ha. 



Manganês 

Na Tabela 10 sao apresentados os valores da concentra­
ção de manganês em partes da videira, em diferentes está­
dios de desenvolvimento. 

Uma equação de regressão quadrãtica foi ajustada aos 
teores de manganês nas folhas terminais; o ponto de máximo 
recaiu nos 158 dias com 1.118 ppm (Tabela 11). 

Aos teores de manganês nas folhas basais ajustou-se uma 
equação de regressão cúbica, sendo que os teores aumentaram 
de 644 ppm aos 15 dias ate o máximo de 1.278 ppm aos 90 dias, 
decrescendo a seguir ate 1.134 ppm aos 143 dias. 

Aos teores de manganês nos sarmentos terminais e ba­
sais ajustaram-se equações de regressão linear; os teores 
aumentaram de 364 ppm e 374 ppm aos 15 dias para 956 ppm e 
1.059 ppm respectivamente. 

BERGMAN et alii (1958) citaram teor de 36 ppm de man­
ganês nos ramos. 

Uma equação de regressão quadrãtica foi ajustada aos 
teores de manganês nos cachos; o ponto de mínimo ocorreu aos 
147 dias com 134 ppm. 

HIROCE et alii (1979) citaram teores de manganês de 
13 ppm na baga e 146 ppm na raque. 

As curvas de regressão dos teores de manganês nas par­
tes da planta, em diferentes estádios de desenvolvimento, 
sao apresentados na Figura 7. 

Na Tabela 10 sao apresentadas as quantidades de manga­
nês acumulado pelas partes da videira, em diferentes está­
dios de desenvolvimento 





As quantidades de manganês acumulado nas folhas ajus­
tou-se equação de regressão quadratica, com ponto de máximo 
acumulo aos 129 dias com 393.667 yg de Μη/planta (Tabela 
12). 

Aos acúmulos de manganês nos caules justapos-se equa­
ção de regressão cúbica, o ponto de máximo acumulo ocorreu 
aos 189 dias com 517.902 yg de Mn/planta. 

Uma equação de regressão quadratica foi ajustada as 
quantidades de manganês acumulado nos cachos. Verificou-se 
que o ponto de máximo acumulo foi de 35.318 yg de Mn/planta 
aos 101 dias. 

HIROCE et alii (1979) citaram extração de 7.500 yg de 
Mn/planta^-, quantidade menor do que a encontrada neste tra­
balho . 

Ã quantidade total de manganês acumulado por planta 
ajustou-se equação de regressão quadrãtica, com máximo acu­
mulo ocorrendo aos 148 dias com 818.665 yg de Mn/planta. 

Dado recalculado para 5.000 plantas/ha. 





FREGONI & SCIENZA (1976) citaram uma absorção de 13 g 
a 193 g de manganês por hectare e por ano. 

As curvas de regressão das quantidades de manganês 
acumulado nas partes da videira, em diferentes estádios de 
desenvolvimento, sao apresentadas na Figura 8. 

Zinco 

Os valores da concentração de zinco em partes da vi­
deira, em diferentes estádios de desenvolvimento, acham-se 
expostos na Tabela 13. 

Uma equação de regressão cúbica foi ajustada aos teo­
res de zinco nas folhas terminais, tendo os teores aumenta­
do de um mínimo de 47 ppm aos 53 dias para o máximo de 102 
ppm aos 174 dias (Tabela 14). 

Aos teores de zinco nas folhas basais ajustou-se uma 
equação de regressão quadratica, onde os teores aumentaram 
de 59 ppm aos 15 dias ate um máximo de 101 ppm aos 114 dias, 
decrescendo apos. 





GONZALO et alii (1973) descreveram que, durante a 
maior parte do ciclo da videira o teor de zinco oscilou ao 
redor de 20 ppm, com exceção do período anterior ao flores­
cimento, quando se encontrou teor de 51 ppm. SAROSI & 
KIRALY (1973), na Hungria, colhendo amostras antes e depois 
do florescimento, mencionaram 20-30 ppm de zinco, como ní­
veis considerados adequados. 

Uma equação de regressão quadratica foi ajustada aos 
teores de zinco nos sarmentos terminais, sendo que os teo­
res decresceram de 62 ppm aos 15 dias ate um mínimo de 44 
ppm aos 92 dias, aumentando a seguir. 

Aos teores de zinco nos sarmentos basais ajustou-se uma 
equação de regressão cúbica onde os pontos de mínimo e má­
ximo ocorreram aos 69 e 199 dias com 53 ppm e 87 ppm res­
pectivamente . 

BERGMAN et alii (1958) citaram teor de 34 ppm nos ra­
mos . 

Os teores de zinco nos cachos obedeceram a uma equa­
ção de regressão cúbica, tendo os teores diminuído de 59 
ppm aos 15 dias ate um mínimo de 8 ppm aos 98 dias, aumen­
tando a seguir. 



HIROCE et alii (1979) citaram teores de 2,8 ppm nas 
bagas e 9,1 ppm na raque. 

As curvas de regressão dos teores de zinco nas partes 
da planta, em diferentes estádios de desenvolvimento, são 
apresentadas na Figura 9· 

Sao apresentados na Tabela 12 as quantidades de zinco 
acumulado pelas partes da videira, em diferentes estádios 
de desenvolvimento. 

Uma equação de regressão quadrãtica foi ajustada aos 
acúmulos de zinco nas folhas. Verificou-se que o ponto de 
máximo foi aos 128 dias com 33.127 yg de Zn/planta (Tabe­
la 15) . 

As quantidades de zinco acumulado nos sarmentos ajus­
tou-se equação de regressão cúbica, verificando-se que o 
máximo acumulo ocorreu aos 200 dias com 46.969 yg de Zn/ 
planta. 

As quantidades de zinco acumulado nos cachos ajustou-
se uma equação de regressão cúbica e o ponto de máximo acu­
mulo ocorreu aos 48 dias com 2.464 yg de Zn/planta. 

HIROCE et alii (1979), estudando a exportação de nu­
trientes pela videira, citaram para a 'Niagara Rosada1 uma 
exportação de 1.500 yg de Zn/planta^. 

Ã quantidade total de zinco acumulado pela planta su-
perpos-se uma equação de regressão cúbica, onde o máximo 
acumulo ocorreu aos 166 dias com 74.658 yg de Zn/planta. 

FREGONI & SCIENZA (1976) citaram uma extração de 20 a 
583 g de zinco por hectare e por ano. 

Dado recalculado para 5.000 plantas/ha. 





As curvas de regressão das quantidades de zinco acumu­
lado nas partes da videira, em diferentes estádios de de­
senvolvimento, sao apresentadas na Figura 10· 

Na Tabela 16 encontram-se as quantidades de boro, co­
bre, ferro, manganês e zinco nas partes da videira, nas id,a 
des de máximo acumulo e de maior velocidade de absorção. 

A extração total destes micronutrientes, em ordem de­
crescente, em g/ha, foi: manganês 4.093,35; ferro 588,85; 
zinco 373,30; boro 145,45 e cobre 33,60. 

Os acúmulos de ferro, manganês e zinco foram maiores 
nos sarmentos do que nas folhas e os acúmulos de boro e co­
bre pouco maiores nas folhas do que nos sarmentos. 

Os acúmulos máximos dos micronutrientes estudados ocor 
reram entre 121 e 129 dias nas folhas, entre 151 e 200 dias 
nos sarmentos e nos cachos entre 91 e 150 dias. 

A grande quantidade de manganês e zinco acumulados pe­
las partes da videira pode ser devida a pulverização com 
Dithane^ M-45 nos tratamentos f itossanitãrios. 

Dithane M-45 (etileno-bis-ditiocarbamato de manganês com 
íon zinco). 





Na Tabela 17 sao apresentados os dados referentes ao 
acumulo porcentual dos nutrientes nas partes da videira em 
relação ao total. 

CONCLUSÕES 

a. A concentração de nutrientes ê sempre maior nas fo­
lhas do que nos sarmentos. 

b. Existem diferenças nas concentrações de nutrientes 
das folhas, sarmentos e cachos, em função da idade. 

c. Nos sarmentos os acúmulos máximos de boro, ferro, 
manganês e zinco ocorrem entre 178 e 201 dias. 

d. Nos cachos os acúmulos de boro, cobre e ferro são 
lineares em função da idade, ate 150 dias; os acúmulos mãxi_ 
mos de cobre, manganês e zinco ocorrem entre 91 e 123 dias. 

e. As folhas, sarmentos e cachos extraem nutrientes 
de forma diferencial. A extração de boro e maior pelas fo­
lhas; os sarmentos contribuem com maior extração de cobre, 
ferro, manganês e zinco; nos cachos o nutriente menos ex­
traído e o cobre. 

f. A extração total de nutrientes pela planta obedece 
a seguinte ordem decrescente: manganês, ferro, zinco, boro 
e cobre. 



g. Os cachos exportam através da colheita, as seguin­
tes quantidades de nutrientes, em mg por planta: manganês 
= 24, ferro = 17, boro = 6, zinco = 6 e cobre = 2. 

h. A exportação de nutrientes pelos sarmentos que sao 
removidos da cultura pela poda, em mg por planta, e a se­
guinte: manganês = 357, zinco = 31, ferro = 13, boro = 8 e 
cobre = 1· 

SUMMARY 

ABSORPTION OF NUTRIENTS BY GRAPEVINE UNDER 
FIELD CONDITIONS 

From a well fertilized 7 years-old vineyard var. 'Nia­
gara Rosada' (Vinis labrusca L. X Vitis vinifera L.). 
situated on an Entisol at country of Jundiaí, SP, Brazil, 
plants were harvested every fifteen days up to 150 days. 

The plants were divided into: terminal and basal 
leaves, terminal and basal shoots, and canes, as well grapes. 

The plant material was analysed by conventional methods 
for B, Cu, Fe, Mn and Zn. 

The research was conducted in order: 

a. to obtain data on the absorption and distribution 
of the nutrients by the grapevine; 

b. to obtain data on the exportation of nutrients by 
the shoots and by the grapes. 

Conclusions: 

The leaves present always a higher concentration in 
nutrients than the other parts of the plant. The leaves, 
shoots and grapes present different concentrations of the 
nutrients during the year. 



The maximum absorption by the leaves, shoots and 
grapes in mg per plant was observed at the following age 
(days) : 

The grapevine exported by shoots (pruned) and by 
grapes the following quantities of nutrients in mg per 
plant: 

A vineyeard of 5,000 plants per hectare contains the 
following quantitites of nutrients: 

Β = 145.45 g.; Cu = 33.60 g . ; Fe = 588.85 g.; Mn = 
4,093,35 g.; Za = 373.30 g. 
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